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Governo luta para impedir Constituinte exclusiva 
oUto 

,-§RASÍLIA - 0 
Governo passou 
praticamente todo 
o dia de ontem co-
ifiáKdando articu­
lações para impe-
d |S a 
transformação da 
Constituinte congressual em exclusi-
véí^roposta que foi aprovada na úl-
tíftia sexta-feira pela bancada do 
PfíícÍDB. As gestões se concentraram 
pára eleger as Mesas da Câmara, 
dW Deputados tentam adiar, e do 
Senado, para que as duas Casas pos-
sairl funcionar paralelamente à ela­
boração da futura Constituição. 
-pésde cedo, os Ministros Marco 

ticlel, do Gabinete Civil, Raphael 
almeida Magalhães, da Previdên­

cia* e Paulo Brossard, da Justiça, 
circulavam nos gabinetes para atro­
pelar o movimento que se originou 
na «bancada do PMDB gaúcho, alcan-
çoyjos pernambucanos e recebeu 
adesão do Líder do Partido, Pimenta 
da .Veiga. 
:>Qj.Ministro Raphael promoveu um 

eftcontro com a bancada do PMDB 
fluminense, falou na pacificação de­
pois da divergência com o Governa­
dor Moreira Franco, prometeu facili­
dades aos parlamentares e mostrou 
inconveniências da adoção da Cons­
tituinte exclusiva. Por volta de 18 
horas, Raphael estava otimista com 
âs ílrticulações, a ponto de afirmar 
eUe;o movimento havia sido desarti­
culado e que hoje a Mesa da Câmara 
eíègerá o seu Presidente. 
' A? bancada paulista, que se reuniu 
eôtri o Governador Franco Montoro, 
tropos um adiamento da eleição da 
èsa por 24 horas, mas os "exclusi­

vistas" reconheceram que há um im­
passe e em um dia seria impossível 
resolver o assunto. Um adiamento 
ínfrij longo, de até oito dias, também 
foi proposto por outras bancadas, e o 
próprio Pimenta da Veiga concordou 

Foto da Jamll Biliar 

M 

„'co,n| â sugestão . 
No ir ' i início da noite, o Ministro Mar­

co Maciel previu que a tese dá Cons­
tituinte exclusiva seria atropelada, 
ressaltando que havia claros sinais 
cfoéjue essa articulação não será con­
cluída, dada a posição contrária dos 
Sóifadores, que ontem mesmo elege­
ram1 a Mesa da Casa. 
- íSaciel ressaltou que sua posição é 
p#ô funcionamento da Câmara e do 
Senado para votação de matérias or­
dinárias, a exemplo dó que pensa o 
PFiãidente José Sarney: 
Iwfeí O Congresso é insubstituível. É 
•umffoder fiscal que não pode deixar 
jdRfuncionar. Sem prejuízo para os 
•trabalhos da Constituinte, a Câmara 
-esrsSenado devem funcionar, embora 
com suas atividades reduzidas, para 
-apreciar aquelas matérias emergen-
,dfiis. Com a Constituinte exclusiva, 
-essas questões emergenciais iriam 
desembocar na Assembleia, o que 
•nãojé bom nem aconselhável — afir-
tniHi Maciel. 
<JiP*la análise de vários parlamenta-
j<es,fa eleição da Mesa do Senado não 

, atrgfpalhou o plano dos exclusivistas. 
E,afirmam que aumenta o problema 
dobado do Governo, que teria de 
.oqmriver com um poder mais forte e 
JegítjimQ, e também não agradaria a 
.Saraiey ter como eventual substituto 
imediato o Senador Humberto Luce-

Em fila, Sarney, Moreira Alves, Lucena e Ulysses deixam o plenário 

na, eleito para a Presidência do Se­
nado. O Presidente Sarney torceu 
pela eleição do Senador Nelson Car­
neiro. 

Entre os Senadores, a tese da As­
sembleia Nacional Constituinte ex­
clusiva não encontra adeptos. O Se­
nador José Agripino Maia (PFL-RN) 
acha, por exemplo, que o funciona­
mento da Câmara e Senado é funda­
mental para o debate das grandes 
questões económicas, ressaltando 
também que, no momento, não é 
conveniente a Constituinte se insta­
lar com confronto entre Deputados e 
Senadores. ^ 

— Vamos esgotar todos os argu­
mentos para que o Senado não deixe 
de funcionar, inclusive levando o as­
sunto para o Judiciário, se for ne­
cessário — disse o Senador. 

Um grande número de parlamen­
tares contrário à forma exclusiva ar­
gumenta que a Constituinte deve 

cuidar da elaboração da Constitui­
ção, deixando que os problemas 
emergenciais, sobretudo no setor 
económico, fiquem na esfera da Câ­
mara e do Senado. O Senador Hum­
berto Lucena lembrou que os Minis-
t ros da á rea económica não 
poderiam debater na Constituinte, 
mas sim na Câmara ou Senado. 

— Se a Constituinte começar a dis­
cutir problemas do dia-a dia, deixará 
de concentrar sua ação naquilo que 
consideramos um pacto — reforçou o 
Ministro Marco Maciel. 

Contrário à tese da Constituinte 
exclusiva, como todos os Ministros 
de Estado que compareceram à ins­
talação da Assembleia, o General 
Leônidas Gonçalves, do Exército, 
disse que "o País não pode parar" e 
a Constituinte, na forma proposta 
pelos peemedebistas, levaria a isso. 

O Governador eleito do Maranhão, 
Epitácio Cafeteira, disse que a deci­

são da bancada foi tomada emocio­
nalmente. O mesmo foi djto pelo De­
putado Prisco Viana (PMDB-BA). 

O Consultor-Geral da República, 
Saulo Ramos, afirmou, com ironia, 
que "foi o primeiro dia de aula dos 
Deputados do PMDB que passaram 
no vestibular e agora querem agir". 
Ressaltou que a intenção do Governo 
é a de que todas as medidas impor­
tantes sejam discutidas na esfera do 
Legislativo. 

Tanto o Governador Franco Mon­
toro quanto o Ministro Marco Maciel 
apostavam no bom senso dos parla­
mentares. O Senador- Roberto Cam­
pos (PDS-MT) disse também ser con­
tra porque se criaria uma "ditadura 
constitucional em favor do Executi­
vo". 

— O Congresso Ordinário deve 
discutir matérias com urgência, ur­
gência urgentíssima. As medidas 
económicas que o Governo propuser 
podem tramitar com urgência, que é 
o previsto na Constituição. E muito 
melhor do que o regime do Decreto-
Lei, porque permite emendas e retifi-
cações — afirmou Roberto Campos. 

A Deputada Cristina Tavares 
(PMDB-PE) disse que a Constituinte 
exclusiva acabará por fugir da dis­
cussão da crise económica, do Pacto 
Social. Segundo o Senador Mário Co­
vas (PMDB-SP), a Constituinte não 
tem atribuição de alterar a legisla­
ção ordinária em vigor a fim de solu­
cionar problemas circunstanciais ou 
conjunturais. 

— E necessário ter o discernimen­
to para separar o circunstancial e o 
permanente — afirmou, por sua vez, 
.Marco Maciel, praticamente repetin­
do as palavras de Covas. 

Estão também contra a Constituin­
te exclusiva os Deputados que tive­
ram atuação na área económica, co­
mo Francisco Dornelles (PFL-RJ), 
Delfim Neto (PDS-SP) e José Serra 
(PMDB-SP). 

Já o empresário Afif Domingues 
(PL-SP) acha que os parlamentares 
devem votar um ato constitucional' 
criando um regimento especial para 
funcionamento da Câmara e Senado 
para debater temas emegenciais. 

O Ministro Aureliano Chaves, das 
Minas e Energia, abordou outra face 
da discussão: para se ter a exclusiva, 
os constituintes terão de elaborar 
uma outra emenda. O Chanceler 
Abreu Sodré ressaltou que o País 
não poderá ficar paralisado em fun­
ção da Constituinte exclusiva, que 
dará, no seu entender, poderes ao 
Presidente Sarney de baixar Decre-
tos-Lei para adotar medidas. 

A proposta dos exclusivistas para 
o Governo legislar na ausência da 
Câmara é, no entanto, que o Presi­
dente envie "atos constitucionais" 
ou "medidas constitucionais" que se­
riam apreciadas pela Constituinte e 
aprovados em caráter provisório. 

O Ministro Marco Maciel frisou 
que a exclusiva faz parte da "efer­
vescência" de ideias dos parlamenta­
res. E concluiu: 

— Isso não me surpreende e a 
mesma proposta foi tentada, sem su­
cesso, na emenda do Deputado Flá­
vio Bierrenbach, na legislatura pas­
sada. O bom senso, entretanto, fez 
com que a proposta não prevaleces­
se. 

funaro busca solução junto a Ulysses 
.-Vil. . 

BRASÍLIA — A 
perspectiva de in­
viabilização das 
decisões do Gover­
na? rSobretudo na 
área económica, 
caso se concretize 
a ideia de parali­
sação do Congres­
so durante o fun­
cionamento da 
Constituinte, le­
vou o Ministro da 
Fazenda, Dílson 
Fujiaro, a procu­
rai ontem o Presi­
dente da Câmara 
dos Deputados, 
Ulysses Guima­
rães. 

QF encontro, se­
gundo Funaro, 
n|o|foi bem suce Funaro sai da Câmara após falar pouco com Ulysses 
di<||, pois o gabinete de Ulysses esta- mentares e parentes. Eles deverão 

discutir o assunto novamente hoje. vâ%raticamente lotado por parla-

Funaro deu um exemplo de proble­
ma importante que poderá não ser 
solucionado em consequência da 
eventual paralisação do Congresso: a 
volta da correção monetária para 
contratos particulares. Como houve 
inflação nos últimos 11 meses, o Mi­
nistro acha que a correção deve ser 
restabelecida. Se não for, as Prefei­
turas deixarão de contratar obras 
para construir escolas porque as em­
preiteiras não terão bases financei­
ras para firmar contratos. 

— Seria muito ruim não ter a cor­
reção para contratos com mais de 
um ano — disse. 

O Ministro defende a ideia de o 
Legislativo dar um mínimo de auto­
ridade ao Executivo para, através de 
Decreto-Lei, corrigir distorções na 
economia. Lembrou o caso da Fran­
ça, onde o Congresso aprovou uma 
Lei Delegada ao Executivo que per­
mite decretar medidas em determi­
nada área. 

— Sou contra o Decreto-Lei como 
ato autoritário, mas existem medidas 
na área económica que não podem ir 
para o Congresso porque, se não se 
colocam em prática em um dia, tra­
zem o caos para a Nação — disse. 

No Congresso, a questão do Decre­
to-Lei gera polémica. O Senador 
Humberto Lucena acha que deve ser 
extinto na nova Constituição, sendo 
substituído pela Lei Delegada. O De­
putado José Serra (PMDB-SP) tam­
bém defende a extinção do Decreto-
Lei, mas acha que o Congresso deve 
dar um mínimo de flexibilidade para 
o Executivo atuar. 

O Senador Mário Covas (PMDB-
SP) acha que a figura do Decreto-Lei 
deve ser mantida, com o decurso de 
prazo. A única diferença entre o sis­
tema atual e sua proposta é que no 
fim do prazo o Decreto-Lei estaria re­
jeitado automaticamente, e não apro­
vado, como ocorre atualmente. 

inistro chega a pé e 
cebe vaias e aplausos 

Reforma tributária e papel 
do Estado vão ser debatidos 

SASÍLIA — Bloqueado por um 
' cofifestionamento na rua de acesso 
| aQi..Congresso, o Ministro da Fazen-
• dêv-Dilson Funaro, preferiu arriscar-
I se »uma caminhada em meio à mul-
jtidão, no gramado, do que chegar 
; ainda mais atrasado à solenidade de 
• instalação da Constituinte (foi um 
. dos^últimos a chegar). Terno azul-
1 maninho, gravata cor de vinho com-
i binando elegantemente com o lenço 
| do ,|olso, Funaro desceu do Galaxie 
I preto sob vaias e aplausos e saiu ari-
: danpo pela calçada, protegido apenas 
i po^Him cordão de isolamento. 
; *a O Ministro, cadê o congelamen-
i to2>0 senhor deixou a peteca cair? — 
perguntou o pernambucano Francis­

co'Ulysses, mensageiro da ECT, en-
; quanto apertava a mão do Ministro. 

*= Não se preocupe. Vou começar 
' tude de novo — respondeu Funaro, 
j apressadamente. 

Durante o curto percurso, Funaro 
fo^piterpelado várias vezes. Apertou 
murtas mãos, sorriu para todos e não 
esfiapou de perguntas sobre o pacote 
económico. "Vou resolver", "esta­
mos fazendo o possível", repetia. 

Mas não foram só vaias. Ele recebeu 
também apertos de mãos e aplausos. 
E escapou do pior: muitos sindicalis­
tas que foram protestar não o viram 
passar porque estavam concentrados 
no meio do gramado. 

Dentro do Congresso, o tratamento 
foi bem diferente: ganhou abraços, 
deu autógrafos, posou para fotos de 
grupos e até foi convidado a figurar 
no documentário que as 26 mulheres 
constituintes estão preparando, rea­
lizado pela produtora Idade Mídia. 
Apareceu nas filmagens ao lado de 
Márcia Kubitschek (PMDB-DF) e 
Ana Maria Rattes (PMDB-RJ). 

Funaro procurou, depois, conven­
cer os jornalistas que não sentira ne­
nhuma manifestação contra ele ou 
contra o Governo, do lado de fora. 

— Confesso que não ouvi vaias. 
Conversei com todos e só recebi 
abraços, palmas e muito cari-
nho.Também não vi sinais de impo­
pularidade do Presidente Sarney. O 
povo sabe que o Governo está procu­
rando fazer tudo em defesa de seu 
interesse. 

CONCURSO DELEGADO E PERITO 
jjrso BJB. Corpo docente especializado. Turmas só de 20 alunos. Apostilas. 
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BRASÍLIA — A definição do papel 
do Estado na economia e a descen­
tralização financeira e administrati­
va, através de uma ampla reforma 
tributária, são os dois principais te­
mas económicos que tomarão espaço 
dos debates da Constituinte. 

Os constituintes conhecidos pelos 
serviços prestados na área económi­
ca, como os ex-Ministros Delfim Net-
to, Francisco Dornelles e Roberto 
Campos; o ex-Secretário de Planeja­
mento do Estado de São Paulo, José 
Serra; o ex-Secretário da Fazenda do 
Governo do Estado do Rio, César 
Maia; o líder empresarial do segmen­
to do comércio paulista, Guilherme 
Afif Domingos; e o empresário Alba­
no Franco, Levantam a bandeira da 
reforma tributária e atribuem à cen­
tralização do poder do Governo fede­
ral as causas da crise económicas. 

O ex-Ministro Delfim Netto (PDS-
SP), que promete .ser o principal ar-
ticulador de seir partido, reclama 
uma reforma tributária ampla, que 
transfira aos Governos estaduais e 
municipais a responsabilidade, 
acompanhada dos recursos para ad­
ministrar. Ao Executivo caberia a ta­
refa de fiscalizar, através da amplia­
ção do Poder Judiciário. 

A reforma tributária é também o 
tema de maior importância, dentro 

da Constituinte, para Afif Domingos 
(PL-SP). e José Serra (PMDB-SP), que 
querem maior autonomia para os 
Estados e municípios. Essa opinião é 
partilhada pelo ex-Ministro e Sena­
dor Roberto Campos (PDS-MT) que, 
segundo declarou, se daria "por feliz, 
se a Constituinte tomasse três medi­
das económicas: descentralização ad­
ministrativa e financeira; desregula­
mentação (menor interferência do 
Estado); e desestatização". 

— A Constituinte será importante 
porque nós atingimos a democracia 
política. Mas ela não se sustentará se 
não atingirmos a democracia econó­
mica — afirmou Roberto Campos. 

Albano Franco, representante em­
presarial, e Francisco Dornelles 
acham que o mais importante é defi­
nir as funções do Estado. Para eles, 
essa função deve ser limitada às 
áreas de educação, saúde, assistência 
social e infra-estrutura básica. A ati-
vidade produtiva, na opinião de Dor­
nelles e Franco, deve ser transferida 
à iniciativa privada. 

Para Dornelles, "a reforma finan­
ceira e administrativa (popularmen­
te conhecida como reforma tributá­
ria) deve objetivar a redução dos 
custos e eliminar a superposição de 
funções, para tornar mais eficaz a 
máquina administrativa". 

Lourenço ameaça lançar chapa se,: 
Ulysses não aparecer para a eleição 

BRASÍLIA — "Doutor Ulysses, se 
o senhor não se apresentar amanhã 
de manhã para concorrer, nosso 
compromisso estará rompido. Nós 
vamos lançar chapa própria". A 
ameaça foi feita, rispidamente, pelo 
Líder do PFL na Câmara, José Lou­
renço, no gabinete do PMDB. Esta­
vam presentes ainda o Líder do PDS, 
Amaral Neto, e o Ministro da Previ­
dência, Raphael de Almeida Maga­
lhães. Sem acordo entre as lideran­
ças, a crise dos bastidores foi 
transferida para o plenário da Câma­
ra. Hoje, às 9 horas, o PMDB tentará 
transferir a eleição de Ulysses Gui­
marães à Presidência da Câmara pa­
ra depois da votação da Mesa da 
Constituinte, marcada também para 
hoje, mas à tarde. 

— Eu vou falar com o Pimenta — 
argumentou Ulysses, tentando adiar 
a decisão. 

— O senhor vai falar com um ad­
versário — retorquiu Lourenço. — O 
Pimenta está trabalhando contra o 
senhor. 

Amaral Neto completou: "Está pa­
recendo que o senhor está com medo 
da eleição". O Ministro Raphael de 
Almeida Magalhães concordou: "E 
isto mesmo. Está pegando muito mal 
aqui no Congresso e até nas Forças 
Armadas". 

Neste momento entra na reunião p 
Senador Luís Vianiia. Amaral Neto 
sugere que-o Senado seja convocado 
hoje extraordinariamente. "Nós já 
estamos pensando nisso", responde o 
Senador baiano (á convocação do Se­
nado inviabiliza a reunião da Consti­
tuinte, se for à tarde). 

Amaral e José Lourenço saíram 
nervosos do gabinete de Ulysses. 
Lourenço tinha a esperá-lo em seu 
gabinete um grupo de deputados do 
PFL. Depois de narrar a reunião com 
Ulysses, foi aplaudido. 

O Líder do PL, Guilherme Afif Do­
mingues concorda com a Constituin­
te exclusiva, mas quer escolher a 
Mesa da Câmara, para depois colocá-

la em recesso, hoje de manhã. <Q 
mesmo pensa o Líder do PDT, Bran^ 
dão Monteiro. Ele acha que a trans: 
ferência da eleição é uma tentativa 
de evitar que Ulysses dispute com 
Fernando Lyra. "E uma manobra pa­
ra salvar a candidatura de Ulysses, 
Vamos votar. Caso contrário, insisti­
remos na transitoriedade do mandst-
to do Sarney e na redefinição do pa­
pel das Forças Armadas", disse. ... 

Mais no final da tarde, Ulysses d ^ 
se ao Deputado Prisco Vianna e aç> 
Líder do PTB, Gastone Righi, que 
se comprometia a "sentar na cadeira 
no horário marcado para a abertujia 
da sessão". Se a decisão for a plená­
rio, garantiu, acompanhará a decisão 
da bancada. ã 

— Puxa de cá, puxa de acolá, "a. 
gente chega ao consenso. 

Ulysses, hoje, só preside à abertu­
ra da sessão e passa a direção dtís 
trabalhos ao Primeiro Vice-Presiden-
te, Humberto Souto (PFL-MG). Este 
é o temor do grupo do PMDB que en­
caminhou a proposta de adiamentd. 
Na verdade sao duas as propostas; 
aA primeira, de Milton Reis, candi­
dato a Líder da bancada por 24 ho­
ras. A segunda, de Luiz Henrique, 
também candidato, por cinco dias.--

Os pemedebistas consideram Sou­
to muito autoritário e arbitrário. Te-
me-se que ele não considere o reque­
rimento e inicie o trabalho de 
votação. Nesse caso haverá tentati­
va de aGabar com o quorum do ple­
nário. Se um dos requerimentos SÇ* 
aceito, transfere-se para o plenário 
da Constituinte se haverá ou não 
eleição para a Mesa Diretora dá Câ­
mara e se haverá ou não recesso 
branco. 

Os deputados do PMDB estão in­
transigentes quanto o funcionamen­
to da Constituinte. Querem, no máxj-
mo, admitir um recesso da Câmara, 
com a Mesa só atendendo a assuntos 
administrativos. A legislação ordiná­
ria seria atribuída à Constituinte, 
que decidiria como apreciá-la. 

Foto de Sérgio Marquês 

No plenário da Câmara, Delfim conversa com Amaral Neto e Dorneles 

Parlamento quer influir 
nas decisões económicas 

BRASÍLIA - Os 
problemas econó­
micos foram tema 
de discussão on­
tem no Congresso, 
na instalação da 
Assembleia Nacio­
nal Constituinte. 
O pensamento co­
mum é que, como. 
constituintes e, 
portanto, repre­
sentantes do povo, 
os parlamentares 
devem influir nas 
decisões económi­
cas, sem que a 
Constituinte se 
detenha na análi­
se de projetos de 
lei do Governo. 
Essa tarefa deve 
ser desempanhada, em convocação 
extraordinária, pelo Senado e pela 
Câmara. 

A crise económica não foi assu­
mida pelo Ministro da Fazenda, Dil-
son Funaro, e pelo Deputado José 
Serra (PMDB-SP). Para eles não exis­
te crise, "mas problemas económicos 
a serem administrados". Também 
nesta linha de pensamento está o 
Governador eleito do Maranhão, 
Epitácio Cafeteira, para quem a crise 
económica não deve se refletir nos 
trabalhos da Constituinte, porque, 
na verdade, o "País vive uma amea­
ça de crise, que começa a se desfa­
zer". Como prova, Cafeteira lembrou 
o acordo que o Governo brasileiro 
conseguiu obter na renegociação da 
dívida junto ao Clube de Paris. 

Se eles, por um lado, procuram 
desfazer a sinistrose da crise eco­
nómica, dois outros parlamentares 
insistem na sua existência e culpam 
o PMDB por ela: o Deputado Delfim 
Netto (PDS-SP) e o Senador Roberto 
Campos (PDS-MT). Quarto Deputado 
mais votado em São Paulo, Delfim 
veio cheio de munição para disparar 
críticas ao Governe 

— A responsabilidade da crise 
atual é do PMDB. O PMDB fez tudo 
que está ai. Está tudo errado. O par­
tido tem que assumir que é Governo 
e enfrentar a crise. Os Ministros da 
área económica não tiveram unani­
midade no erro. Que tenham pelo 
menos no acerto — diz. 

O Senador Roberto Campos classi­
ficou a situação atual como "extre­
mamente confusa" e concedeu aos 
Ministros da área económica "o re­
corde brasileiro, se não mundial, de 
engenharem duas hiperinflações no 
'espaço de um ano". Ele também não 

Roberto Campos culpa Ministros pelas hiperinflações 

está sozinho na sua avaliação. Embo­
ra mantenha a esperança por dias 
melhores, o Senador Albano Fran­
co (PFL-SE), Presidente da Confe­
deração Nacional da Indústria (CNI), 
afirmou: ; ' 

— A situação económica está difí­
cil, tendo em vista as ameaças de se 
ter um agravamento da inflação. 
Mas, ao mesmo tempo, o Governo 
tem condições de superar as dificul­
dades atuais. J 

Também na linha da esperança 
aposta o Governador de São Pau­
lo, Franco Montoro. Para ele, o Bra­
sil passou da "euforia do Cruzado; e 
depois veio a frustração. Ha' um ca­
minho que se chama esperança, 
através de medidas que serão encon­
tradas". Ja' o Deputado Expedito 
Machado (PMDB-CE) prefere anali­
sar a crise económica pelo lado polí­
tico: 

— O problema é político e se refle-
te na economia. O Governo precisa 
de apoio popular para adotar medi­
das antipáticas, justamente porque 
se sente inseguro na sua sustentação 
parlamentar. 

Não foi menor, entre políticos ou­
vidos, a preocupação com o fracasso 
do pacto social entre Governo, em­
presários e trabalhadores. 

— Õ pacto fracassou porque o Go­
verno quis participar como juiz e 
parte ao mesmo tempo e acabou 
criando um conflito entre o capi­
tal e o trabalho — afirmou o De­
putado Guilherme Afif (PL-SP). 

O Deputado Francisco Dornelles 
(PFL-RJ), que atribui a crise econó­
mica ao desequilíbrio das finanças 
públicas, criticou a tentativa do pac­
to sem a participação e o aval da 
classe política. 


